SIMULADO 5

Colégio: ______________________- 3ª Série E.M

Professor: _____________________ 

Nome: ____________________________
[image: image1.png]® © ©®
® © ®
® © ©
® © ©
® © ©
® © 0©
® © 0
® © 0
® © 0

®
®
®
®
®
®
®
®
®

LINGUA PORTUGUESA

03
[os
o

® ® © ®
® ® © ©®

"




Leia o texto para responder às questões de números 1 e 2.
D –––––––––   QUESTÃO 01   ––––––––––
Livres, anônimos e abandonados

Fazendo um retrospecto na história, encontramos que a primeira instituição com caráter de atendimento à infância tenha nascido na Itália e se expandido por toda Europa e posteriormente no Brasil. Chamava-se “Roda dos Expostos” e recebia essa denominação porque em sua entrada havia um dispositivo que se encaixava em um eixo giratório. Sua função era dar anonimato ao abandono de crianças. Para “expor” uma criança bastava colocá-la dentro da caixa, girá-la a 180º e apertar a campainha. Do outro lado ficava o funcionário para receber a criança abandonada. Nenhuma das identidades era revelada. Esta era uma instituição do tipo total, pois as crianças passavam tempo integral de suas vidas e tinham nela seu único abrigo. No Brasil, esse tipo de instituição chegou por volta de 1726 e esteve em vigor até 1950.

A partir de 1935, a Casa de Expostos de São Paulo, localizada no bairro do Pacaembu, passou a ser conhecida como Asilo Sampaio Vieira. Posteriormente, essa instituição passou a se denominar Educandário Sampaio Vieira, depois Casa da Criança do Serviço Social de Menores, e por fim, constituiu-se como a Unidade de Triagem Sampaio Viana (UT-1), da FEBEM-SP, que atendia crianças do sexo masculino e feminino, de até seis anos e onze meses.

(Sociologia: ciência&vida, ano II, número 17. Adaptado)

De acordo com o texto, uma família que “expunha” uma criança na Roda

(A) adotava-a.

(B) recebia-a.

(C) resgatava-a.

(D) emprestava-a.
(E) abandonava-a.
D –––––––––   QUESTÃO 02   ––––––––––
Segundo as informações do texto, a caixa giratória era um expediente da Roda que

(A) permitia ao funcionário conhecer os pais das crianças.

(B) garantia a integridade física do funcionário.

(C) preservava a identidade das pessoas.

(D) expunha aos doadores o funcionário do local.

(E) punha em risco a integridade física e emocional da criança.

D ––––––––––   QUESTÃO 03   ––––––––––––
O caso da coxinha envenenada

RIO DE JANEIRO – Na semana passada, em Conchal (172 km de São Paulo), uma mulher serviu um prato de coxinhas ao marido.
Este salivou profusamente e atacou uma delas com disposição. 

Mas, na primeira engolida, sentiu um gosto estranho e comentou que o quitute não estava nos padrões a que ela o acostumara. A mulher deu um sorriso amarelo e disse que devia ser a pimenta do reino.
O homem fez “Grmff!” e repassou as coxinhas a seu cachorro, que o olhava com ar súplice, debaixo da mesa. O animal, fraco em etiqueta e de paladar menos sofisticado, devorou a porção quase de uma bocada. Ato contínuo, deu um ganido grosso, irreal, como se dublasse a si mesmo, revirou os olhos e estatelou-se, morto, na sala.
Desconfiado, o marido correu para o pronto-socorro, onde o velho clister entrou em ação. Diante da suspeita de envenenamento, a mulher confessou tudo ao delegado. Tinha desviado R$ 15 mil da conta de ambos e temia que ele descobrisse.

(Ruy Castro - Folha de S.Paulo, 11.03.2009)

De acordo com o texto, o homem

(A) foi ao pronto-socorro porque começou a passar mal depois de ingerir as coxinhas feitas pela mulher.

(B) decidiu dar as coxinhas ao cachorro porque tinha certeza de que a mulher pretendia envenená-lo.

(C) só achou que havia algo errado com as coxinhas depois que seu cachorro as comeu e morreu.

(D) aproveitou as coxinhas do prato para livrar-se do importuno cão, que estava debaixo da mesa.

(E) comeu as coxinhas para poder desmascarar a mulher, que o roubara e queria eliminá-lo.

D ––––––––––   QUESTÃO 04   ––––––––––––
Texto

O fazendeiro para o caipira:

– Nessa terra dá arroz?

– Num dá não, sinhô.

– E feijão dá?

– De jeito nenhum!

– Dá frutas e verduras?

– Tamém num dá não, sinhô.

– Soja, café, amendoim, não dá?

– Já disse, dotô, num dá nada!

– Quer dizer que não adianta eu plantar, que não dá nada mesmo?

– Bom... Prantano é outra coisa...

www.charges.com.br

Sobre o texto acima é correto afirmar.

(A) A fala do caipira é própria de pessoas com pouca ou nenhuma escolaridade.
(B) Em “Num dá não, sinhô”, a palavra “num” resulta da combinação não + um.
(C) O texto é uma dissertação sobre produção agrícola.
(D) As reticências, usadas na última linha, indicam irritação do caipira.
(E) A primeira frase do texto faz parte do diálogo entre o caipira e o fazendeiro
D ––––––––––   QUESTÃO 05   ––––––––––––
Mário Quintana

Encontro um caderno antigo, de adolescente. 
E, em vez das simples anotações que seriam preciosas como documento, descubro que eu só fazia literatura.
Afinal, quando é que um adolescente já foi natural? E, folheando, aquelas velhas páginas, vejo, compungido, como as comparações caducam. Até as imagens morrem, dizia Braz Cubas. Quero crer que caduquem apenas. Eis aqui uma amostra daquele “diário”.
“Era tal qual uma noite de tela cinematográfica. Silenciosa, parada, de um suave azul de tinta de escrever. O perfil escuro das árvores recortava-se cuidadosamente naquela imprimadura unida, igual, que estrelinhas azuis picotavam. Os bangalôs dormiam. Uma? duas? três horas da madrugada? Nem a lua sequer o sabia. A lua, relógio parado...” 

Pois vocês já viram que mundo de coisas perdidas?! O cinema não é mais silencioso. Não se usa mais tinta de escrever. Não se usam mais bangalôs. 

E ninguém mais se atreve a invocar a lua depois que os astronautas se invocaram contra ela.

O título do texto se refere:
a) ao caderno como documento de uma época pessoal do autor;

b) ao caderno como fonte de informações perdidas;

c) aos dados documentais oficiais do autor;

d) ao diário como textos inéditos de uma obra literária;

e) aos textos publicados pelo autor quando menino.
D ––––––––––   QUESTÃO 06   ––––––––––––
TEXTO
CÉREBRO ELETRÔNICO

O cérebro eletrônico faz tudo
Faz quase tudo

Faz quase tudo

Mas ele é mudo.

O cérebro eletrônico comanda

Manda e desmanda

Ele é quem manda

Mas ele não anda

Só eu posso pensar

Se Deus existe

Só eu posso chorar quando estou triste

Eu cá com meus botões

De carne e osso

Eu falo e ouço

Eu penso e posso

Eu posso decidir

Se vivo ou morro por que

Porque sou vivo

Vivo pra cachorro e sei

Que cérebro eletrônico nenhum me dá socorro

No meu caminho inevitável para a morte

Porque sou vivo e sei

Que a morte é nosso impulso primitivo e sei

Que cérebro eletrônico nenhum me dá socorro

Com seus botões de ferro e seus

Olhos de vidro.

Autor: Gilberto Gil

O tema global do texto pode-se resumir no seguinte:

A) a tecnologia influencia todas as ações humanas, pois o computador manda e desmanda.

B) apesar de o homem ser o criador da tecnologia, não consegue vencer a morte.

C) o computador não consegue ajudar o homem, pois tem botões de ferro e olhos de vidro.

D) o computador é capaz de fazer tudo, até mesmo evitar o caminho da morte.

E) embora o computador faça quase tudo, não substitui o Homem em suas características humanas.

D ––––––––––   QUESTÃO 07   ––––––––––––
Leia o texto e responda.
A reação mais comum das pessoas diante da criminalidade é um sentimento de revolta e medo. O que difere é a forma como cada um lida com o problema. Alguns acreditam que não há como escapar quando a violência bate à sua porta.

A saída é entregar todos os seus pertences e torcer para que não haja nenhum tipo de violência física. Outros imaginam que é possível reagir, enfrentar o bandido e vencê-lo. São essas pessoas que portam armas ou as têm guardadas em casa para se proteger.
Quem é a favor do porte e do uso desses instrumentos sustenta que, se eles fossem proibidos, os bandidos reinariam absolutos contra o cidadão já indefeso pela ineficiência da polícia. Outra argumentação é que os delinqüentes sempre escolhem como vítimas os que são incapazes de resistir. A arma teria um efeito preventivo ao criar algum grau de dificuldade.
Por mais razoáveis que pareçam, esses argumentos são apenas frações da verdade. As estatísticas policiais revelam que andar armado nem sempre é sinônimo de estar protegido. Ao contrário. Usar uma arma, mais do que perigoso, pode ser letal - especialmente quando se tenta reagir a um assalto.

Veja Especial - Sua Segurança

Um dos argumentos apresentados no texto em defesa do porte de arma é:

(A) ela permitiria que a vítima continuasse com seus pertences e não os entregasse aos bandidos.

(B) é possível, com ela, enfrentar e subjugar os bandidos, saindo-se bem de qualquer assalto.

(C)) pessoas mais fracas, mesmo sem a ajuda da polícia, poderiam desarmar os bandidos.

(D) pessoas comuns não teriam como defender-se de bandidos, pois somente estes fariam uso delas.

(E) não é somente a polícia que deve proteger os cidadãos e, portanto, eles precisam usar armas para defender-se.

D ––––––––––   QUESTÃO 08   ––––––––––––
Leia o texto abaixo
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Quino. Toda Mafalda. São Paulo, Martins Fontes. 1991, p. 8.

Sobre a amiga de Mafalda (Susanita) pode-se afirmar que:

A) pretende ser igual a sua mãe.

B) quer aprender apenas corte e costura.

C) não percebe as mudanças entre as gerações.

D) não se importa com o avanço tecnológico.

E) pretende atender aos apelos da tecnologia e da ciência.

D ––––––––––   QUESTÃO 09   ––––––––––––
Leia o texto abaixo e responda. 

A crise que explodiu de forma inédita nos presídios de São Paulo comprova a falência definitiva do sistema penitenciário fechado e exclusivamente punitivo, em que a ênfase é a disciplina, e não a recuperação do criminoso.

O problema é antigo e não é só nosso. Todos os seminários e discussões sobre o sistema penal condenam, há décadas, o que os especialistas descrevem como “ a prevalência da idéia de segurança sobre a idéia da recuperação”. E condenam, também, a ilusão de que a segurança da sociedade consiste em trancafiar todo e qualquer tipo de criminoso, e não apenas aqueles de alta periculosidade.

A afirmação acima foi tirada de uma conferência feita em 1980 por um dos grandes advogados de São Paulo, Manoel Pedro Pimentel (1922-91), que viveu de perto o problema por ter sido Secretário de Justiça e de Segurança. 

Ele era bem explícito: “Acho que não há mais dúvida de que o sistema das prisões fechadas não tem condições de promover a reabilitação social de um indivíduo.” Uma das provas da falência é a taxa altíssima de reincidência. Estudos diferentes mostram que entre 40% a 60% dos criminosos acabam voltando para a prisão.

Marcelo Beraba, Folha de S. Paulo, 23 fevereiro 2001

É correto afirmar que no texto o autor, principalmente, 
(A) condena as sociedades que buscam manter afastados, em presídios mal administrados e com pouca segurança, aqueles que não cumprem suas regras.

(B)) defende a opinião de que é importante em qualquer sociedade proteger os cidadãos de situações de violência, mantendo presos os que agem de maneira contrária às suas normas.

(C) desenvolve a idéia de que o sistema carcerário deve privilegiar a reabilitação do criminoso e não apenas mantê-lo obrigatoriamente afastado do convívio social.

(D) considera que, na violenta sociedade atual, os bandidos gozam de mais privilégios do que os cidadãos comuns, já que o sistema penitenciário é antigo e pouco eficiente.

(E) baseia-se em estudos feitos recentemente em vários países, para propor novos métodos de recuperação de criminosos, inclusive por meio de severas punições.

D ––––––––––   QUESTÃO 10   ––––––––––––
UM NOVO ABC

Aquela velha carta de ABC dava arrepios. Três faixas verticais borravam a capa, duras, antipáticas; e, fugindo a elas, encontrávamos num papel de embrulho o alfabeto, sílabas, frases soltas e afinal máximas sisudas.

Suportávamos esses horrores como um castigo e inutilizávamos as folhas percorridas, esperando sempre que as coisas melhorassem. Engano: as letras eram pequeninas e feias; o exercício da soletração, cantado, embrutecia a gente; os provérbios, os graves conselhos morais ficavam impenetráveis, apesar dos esforços dos mestres arreliados, dos puxavantes de orelha e da palmatória.

“A preguiça é a chave da pobreza”, afirmava-se ali. Que espécie de chave seria aquela? Aos seis anos, eu e meus companheiros de infelicidade escolar, quase todos pobres, não conhecíamos a pobreza pelo nome e tínhamos poucas chaves, de gaveta, de armários e de portas.Chave de pobreza para uma criança de seis anos é terrível.

Nessa medonha carta, que rasgávamos com prazer, salvavam-se algumas linhas. “Paulina mastigou pimenta.” Bem. Conhecíamos pimenta e achávamos natural que a língua de Paulina estivesse ardendo. Mas que teria acontecido depois? Essa história contada em três palavras não nos satisfazia, precisávamos saber mais alguma coisa a respeito de Paulina.

O que ofereciam, porém, à nossa curiosidade infantil eram conceitos idiotas: “Fala pouco e bem: Ter-te-ão por alguém!” Ter-te-ão? Esse Terteão para mim era um homem, e nunca pude compreender o que ele fazia na última página do odioso folheto. Éramos realmente uns pirralhos bastante desgraçados.

RAMOS, Graciliano. Linhas Tortas.13a edição, Rio de Janeiro: Record, 1986

Percebe-se que o objetivo central do texto é 

(A) relatar histórias comuns nas salas de aula de meninos pobres.

(B) mostrar como eram os professores, antigamente.

(C) revelar quais as chaves que uma criança de seis anos possui.

(D) mostrar todos os conceitos idiotas oferecidos às crianças, na escola.

(E) criticar como era, no passado, o ensino nas primeiras séries de leitura e escrita.

D ––––––––––   QUESTÃO 11   ––––––––––––
Leia o texto e responda.
PIRATAS DO TIETÊ
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(Folha de S. Paulo. 06 de outubro de 1992./Laerte)

No 1º quadrinho, no 2º balão a fala termina com o uso de reticências, indicando:

A) Dúvida. 







B) Surpresa.
C) Que a fala não terminou.

D) Que será feita uma pergunta.

E) Término da história.
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